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Fitólitos, partículas microscópicas de sílica amorfa que se acumulam entorno ou dentro das células dos tecidos vegetais, são importantes para estudos em diversas disciplinas, porém a pesquisa destes ainda é um tema pouco explorado. Fitólitos podem ser preservados em sedimentos devido à decomposição ou queima de plantas depositadas naturalmente, ou usadas e descartadas no local. Sua estrutura é diagnóstica de várias plantas, ou grupos de plantas, sendo em alguns casos possível a identificação em nível de espécie. O estudo destes microvestígios possui aplicações em diversas áreas, como a Arqueologia, Paleontologia e a Reconstituição Paleoecológica e Paleoambiental. Reconstituições através da análise de fitólitos possuem diversas vantagens, servindo não só como complemento a estudos palinológicos, quanto para formular reconstituições com maior precisão espacial do que estes.  No Brasil, a utilização de fitólitos para reconstituição paleoambientais tem fornecido importantes resultados em estudos de idade holocênica (e.g. da região amazônica, do cerrado). No entanto, outra grande vantagem da análise de fitólitos em função de sua excelente preservação é a possibilidade de identificar a flora de períodos bastante recuados, como do Devoniano (416 milhões de anos). Uma expedição 2006-2007 de um grupo de pesquisadores do DGP-MN à Antártica permitiu a coleta de uma grande quantidade de material, que inclui amostras de sedimentos e de macro-fósseis vegetais na Sub-Bacia de James Ross, Antártica, que serão utilizados para diversas outras pesquisas como para a análise de fitólitos. Até o momento, a reconstrução da paleoflora antártica foi baseada essencialmente na palinologia e em estudos de impressões foliares. Por isso, tendo em vista tal potencial do estudo de fitólitos para reconstituições paleoambientais em variados contextos, este trabalho de iniciação científica tem como objetivo identificar e classificar fitólitos que serão extraídos de sedimentos da Formação Whisky Bay de idade albiana (Cretáceo), da Sub-Bacia de James Ross, Antártica, assim como correlacioná-los com outros dados da paleoflora da região. 
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